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Quem quer, que desapaxonadamentcj
lance um olhar através os descampados
horizonr.es do passado^ depois da edade
media. hão encontrara na historia dos go f ,
vernadores e caudilhos, entre povos civi-i l)U
Usados um que haja baixade-tanto à ôsphe-;
ra do crime, como o do sr Benjamim Li-. V^loreál
berato. Nem as perversidados do sr. Pi-
nheiro Machado, no Rio Grande do Sul,,
impulsih'ad-0 pela ganância de fazer fortu-
na, nem as arbitrariedades do sr. Setem-
brino, em troca de uns bordados de ge-
neral e uma espada de ouro, chegaram
até onde chega o sr. Barroso, cuja am-
bicão desconhecemos.

O sr. Setembrino, fiara fazer* jus aos se-
•us galões e á sua espada, collocou à testa
do governo de algumas localidades typos
inconcientes e fundamentalmente perder-
tídosT capazes de todos os crimes,chegando
apenas a subserviência, consentindo no

^-¦rfííindo de torpesase arbitrariedades inko- J
mwcs, implantadas pelo» seus prepostos,•convencidos de que tudo lhes era pèrrrii-
ttido íazir. O general da espada de oiro
mandava apenas prender, e os seus agen-

• -tes espaldeiravam e martyrizavam os ad-
vèrsarios^ no que atinai o sr. Setembnno
acabava por consentir..

O sr. Barroso vae mais longe- sUbsti-
tuindo alguns desses agentes que ousam
ter vontade própria e procuram retroce-
der do caminho lugubre do crime, man-
da que so espanque e consente que se
matem os adversários que tiverem a velei-
dsde de se oppor à sua prepotência, ou
que se destruam aR>*.Suas propriedades
quando ellos se evudirem, ou se esconde-
rein

Não exageramos o nem pintamos as coi-
sas coin a-*, cores negra* do partidarismo.
Falamos com a realidade dos factos re*-
cenr.és, demonstramos com as * scenas de
vandalismo registadas diariamente pela
imprensa indepentente, quo não tem a
bocea pendida para os cofres admistra-
ti vos.

E' do dominio puòlico as scena& de
batbarismo de que vem sendo theatro o
pacato município do Ipu, cujas famílias
ha dois mezes vivem foragidas por es-
te e outros municípios vi-mlins, devido
às briihaturas da policia do sr. Barroso,
quo tom >u inhabiiavel aquella feracissima
zona e que as únicas providencias toma-
das foi 

"a 
demissão do tenente Satyro,

outro,, crimes e abusos que continuam com
uma insistência de alarmar todas as pes-
soas de responsabdlidade Se assim con-
linuan.noti.toda « vida de trabalho ordeiro
desaparecera do Estado, nomo jà desapa-
r^ieeu no Sul, ondo impera o padre Ci
cero è começa desaparecer no norte onde
reina o sr. Barroso, agravando ainda mais
a nossa jà bastante arflicliva situação eco»-
nomica financeira, podendo citar aqui co-
mo exemplo os consideráveis proiuisos
quo o commercio de nossa praça está
•soffrendo com a anarjhia reinante no

E' o titulo de um sabo-
|— nele que o sr. Eloy Saqoya, uni-
co recebedor nesta cidade,uos offereceu
urna amostra. O Floreal, de perfume
agradabilissimo, riv« liza-se francamen-
te com o atamado sabonete Reuter, le-
vando a grande vantagem de custar
quasi a metade do preço daquelle. Re-
commendamos as exmas. familia O sa-
bonete Floreal, como hygienioo, per-
tumoso e econômico.

As eleiçdes federaes
Noticiam os telegrammas dos últimos

jornaes chegados de Fortaleza, que de-
vido a reunião extraordinária do Cdn-
gresso, serão adiadns as eleições.

. —--Telegramma do '«Rebate» diz que
o directorio do Partido Civilisla na ca-
pilai federal, resolveu lançar a candi-
datura dos drs. Carlos-de Vaseoncello»
e Farias de Brito pela minoria deste
Estado. Tem assim em quem votar, a
quasi totalidade do parlido rabellista,
que em virtude dos conchavos indeco-
rosos resolveu abandonar as urnas.

—Pessoa chegada ha pouco de For-
taleza, htfirma que os drs. Correia Li-
:na e Ruy Monte fazem parte da chapa
brigido-accioly. A ser exacto, que ver-
gon ha !...

— Diz-se nas rodas políticas, que o
sr. Pinheiro Machado J;í ordenou aos
seus «escravo'.»» no senado o reconheci-
mente dos srs. índio do Brazil pelo Pa-
rá, Joaquim Pires pelo Piauhy, Francis-
co Sá pelo Ceará, Antônio de Souza pelo
R o Grande do Norte, Rosa e Silva por
Pernanbuco, Araújo Góes por Alagoas,
Siqueira de Menezes por Sergipe, .Jero-
nymo Monteiro pelo Espirito Santo, Au
gusto de Vasconcelios pelo Districto Pe-
deral, Farncisco Glycerio por S. Paulo,

conveniências e por onde^posso sahir do
qualquer encrenca on aperto. O moco
quo pretende ser o «outro eu»,diz ter p¦ r
alii umas quatro eu cinco namoradas e
a todas ellas ha dito que eile é ou, e
neste caso,como mo convém. n?e apresen
to a cesfruetar as considerações o finezas
a elle reservadas. Eu sou um homem que
apesar de zeloso do meu credito-, às vo-
zes acontece noocessitar de me desviar de
algum «.cadáver» quo encontro em meu
caminho, ou que me dirige umas cartas
em pi pol regnàdoj ou ainda mo desculc-
par perante algum matuto que me solicí-
ta um favor, e como islo nâo me o-nvem.
mando o cadáver c o matuto se entende-
rem com o «outro eu», e elle que se do-
sembr-ulhe dos importunos.

Até mesm ) nesta vida do imprensa es-
te íncommcnsuravol «outro eu» vom me
prestar relevantes serviços. Como sabes,
num meio estreito como o nos.-sOj por
m ds escorpuloso que seja o clironista, de
vez em q.üaud.o vai offèndèi. suseepti**
lidades e metindres mal comprehendi
dos. Pois bem, agora quando isto aconte-
cer com migo. atiro com a responsabili
dade pu-a o «outro eu», como jà fiz na pe
nuitima chroniquetaj no caso do meu

Acommettido de febres paludusas na ãmigii j(-se* Priscoj no qual elle quasi se
capital do Amazonas, onde exercia a sua arrependia de ter querido ser outro
actividade commerciai, veiu para esta'

•au Braz. Agora, para a renovação do
terço no Senado, o sr. Thomaz Ca-
valcante telegrapha para os seus arni-
gos neste Estado, pedindo-lhes que as
pseudas câmaras lancem a sua candi-
datura a senatoria e eis a matutada
a encher as columnas do «Diário
do Estado» com telegrammas, dando
cumprimento a ordem do seu chefe e
este a dizer aos jornaes do Rio, que
«está entre a faca a parede, porque
se comprometteu com o sr. P Sá, de
appoiar a sua caudjdatura A senatoria
e os seus amigos e correligionários
exigem quo elle próprio seja o se-
nador.

A candidatura dó sr. Pinheiro nao
passou e a delle passará ?

««aa
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|iOiWO fHTj.

Generoso Marques pelo Paraná, Braz
porque quando alli esteve, interviu para Abrantes pbr Govaz, e Azeredo por Mat-
que minorasse a situação afílictiva daqucl- t0 Grosso. Accressentam alguns jornaes
Ia desditdsa pdp.uiaçãrn Estão registadas Q senarlor pinheiro Machado, não
em iclegrammas do or. bouto 

^a^«H íosüliíarà^o reconhecimento de Barboza
secretario ia justiça, publicados pe.o d d kw».,
«Unitário», os crimes oomrnettidos em Ca- i *-*»™ 

ge 
" Amazonas e Ruy Barboza

ratheus, onde cidadãos respeitáveis t-ve-lpela Bahia, o primeiro por ser sim-
ram as suas casas bombardeadas e foram j pathico ao dr. Wenceslau Braz
arrastados à prisão em companhia de fl
lhas innocentes, e as providencias tomadas
foi a demissão do promotor de justiça que
farto tie crime, apezar de correligionário
do govfern>„não qníz compactuar com mais
aquella selvageria. Fe* mais ainda o síscre-
tario do sr. Benjamim! despresou as atrir-
mativas do juiz de direito seu correligio-
nario ou ex-correligionario qu*-s lhe peJia
providencia, para ac editar nos embuste
de reguletes perversos e intolerantes, crjo
unico ideal é o extermínio completo do
adversário.

Ainda cala fundo no espirito do publi-
eo revoltado,, esta scena degradante com-
metida á semana passada na fazenda Ja-
çanã, onde nm contigente da policia do
Estado atacou a residência do coronel Joào
Martins e como não o pó le capturar, lan-
ç.)U fogo em suas propiedadesr transfor-
mando em fumo e cinzas uma pequena for
tuna ganha à custa de muitos annos de tra
bdlho'insano e honesto e, ao que se diz.
tendo alguém solicitado providencia no pa-
lacio presidencial,o sr.Benjamin responde
ra textualmente q ie nada podia fazer por-
que jurara aniquillar o honrado cidadão.

Não caberia no lecnite estreito desta
colümna o vasto rol de crimes gravissi-
mos e abusos inconfessáveis que se tem
vüiificado oia em mn município ora em

Mi

A longa experiência medica se conhe-
ce facilmente, quando se encontra no
receltuario de um medico a «Emulsão
de Scott.» Eu abaixo assignado Doutor
formado pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, dei iaro que tenho re
ceitado a «Emulsão de Scott» na minha
clinica com excellentes resultados.

"Dr. Thomaz Alves.
"Campinas, S. Paula*"

cidade, em busca de melhoras á sua sau-
de, onde chegara ha dois mezos, o sr ,
Raymundo Nonnato da Frota, digno ir-
mão dos nossos amigos «José Alarico da
Frota e José Osmar da Frota.

A. dispeito dós desveles ele sua ca-
rinhósa familia e dos recursos da sei-
ericia empregados com toda*solicitude,
o desditoso moço veiu a tullecer na ma-
nhã do 9 do corren'.e em casa de sua
virtuosa mãe, á rua da Bòa-visla.

Translonnado o salão da casa enlue-
tada em câmara ardente, ao circular a
noticia íalal, á ella alfiuiu grande nu-
mero de amigos e parentes do estima-
do morto, que velaram o cadáver até o
dia seguinte, ás 7 horas, quando teve
logar o enterramento. O feret'*b, que sa-
hiu da referida casa para o cemitério
S. José, teve um numeroso e selecto
acompanhamento, nolando-se a presen-
ça de representantes de todas as classes
sociaes. Do luxuoso alatide pendia uma
coroa de flores artificiaes, com a se-
guinte inscripção- «Saudade ¦"torna de
suü mãe, irmãos, cunhada e tios»

O pranteado morto, que era soltei-
ro e contava apenas 34 annos de
edade, era um lilho obediente e bom,
irmão carinhoso, amigo dedicado e ca-
valheiro distineto, valendo-lhe estes
predicados grando sy.rripathia, não só
em Sobral, terra do seu berço, como
em oulros Estados onde tem residido.

A, Lucta, que no enterro se fez re-
presentar pelo seu director, assoc.an-
do-se á dor da distineta Iani.ilia-, íaz vo-
tos pelo eterno repoiso do saudoso ex-
tine to.

Justus.

3P*rocurem ler com attenção os an-
uuncios da CASA VlAlNNA

A pseuda Câmara municipal, no or-
amenlo para o corrente exercício

votou uma verba de 3 contos e tanto
para a illumiuação da nossa cidade. As
ruas, porem,cout.ii.inam nas trevas p nós
também nas trevas da ignoroncia sem
saber rvporque do não restabelecimento
da .Iluminação publica,; creada no go-
verno «sanguinário e deshonusto» do
coronel Franco Rabello.

Porventura o sr. prefeito municipal,
como nós outros, julga imperfeita essa
câmara pr-ra votar leis e orçamentos ?

Ao por do Sol

¦ ¦;%¦;
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Rubro o infinito estende-se o deserto
Nas amplas dobras do areial candeute;
C-ibrHo de Sangue e Ou -o tremente
Como um palito de íogoo immenso aberto.

í- '
Arqueija o vento esbraziando incerto
Bando de nuvens, nos confins do poente,
Einsombra o asul brur.ido o solo ardente
De sudariò de pò todo coberto.

Dorme deserto no levante apenas
Passam fugindo o longo eco fitando,
Doudas gaivs-tas sacodindo as penas...

Morre a paysagem n'um febril cansaço...
Vae triumphando o rubro sol rasgando
O ensangoentaclo coração do espaço!

J. G.

O governo do sr. Wenceslau Braz, a
titulo de salvar as finanças, pene-

trou no teiegrapho, fazendo diversos
cortes e elevando em mais de 50% a

Efecrevem-nos—••Illuslre Redaeção—
Cumpre-me o dever de neste momen-

to d.ngir-me à Illustre Kedacção. lii>l.>-
riando algumas depredações ele. que leu»
se desenrolado^ ultimamente iforuta soTiaí"
Cariryen.se: tt,

Ém Joazéiroj ondeconserva-sc a immun-
dice^ os ladiõos. os assassinos, os p.ir-
versos, os verdadeiros romeiros da ga-
tumgom, ha poucos dhs úm dos uir.i;
celebresj por nome José Pinheiro, de :¦.•-
cordo com o Pe. Cicero assassinou. Um
dos melhores homens daquelles arr.ib-1-
des,, bom Pai de familia e trabalhad >r
exemplar, tanto prova que foi de acco •-
do com o Po., que primeiramente come-,
çou o tiroteio, pelos soldados unidos
com José Pinheiro e inuitos oufi-0% para
a casa onde funcionava ou funciona, a
Gollectoria Estadoal; do sorte que o eu-
nhado do Quintino .por nome Nery, esle
opliectbr c aquelle a^retima, viu se for-
çad.o a retiiar-se; resultou, que José Pi-
ribeiro entrou com us mesmos, rasgando
o arehivo da Còlleçtprláj roubando algu-
tua cousa mesmo que exei-tia, em seguida
foram a casa do Quintino, onde este resi*--
tui 20 horas do fégo, cercado por mais de
Soo Jagunços porem foi debaíde. pois faltt.ij
munição ao Quintino e o geito foi morm-,
ao paço que quando faltou munição pari
o José Pinheiro_ foi fornecida do próprio
quartel onde disem que ser da «força pu-
blica;» de sorte que. puderam entrar em
casa do Quntiliò, mataram-no, esinigaram
a cabeça, arrancaram os olhos, cortaram
os bigodes, emíim causou indignação go -
ral em lodo o Cariry.

As estradas estão intransitáveis^ é gru-
po de jagunços a roubarem pur toda par-
te aqui em roda; inda a semana uPtma
de Novembro foi um grupo de iaguua,*o*4
em casa do genro de Ua. Isabel MejrcJJl.es;
fizeram a mulher dar dinheiro o mais ai-
guma cousa; de sorte que a pobre Sra.
pôde escapulir parao Crato e as autoii-
dades nem se quer mandaram prender
os taes jagunços ficando estes impunes,
desejava ter boa memória para historiar
todas as impunidades que tem se dado
n^sU terra do solo Cariryense digna do'
melhor sorte; foram ao pó da serra
de S. Pedro outro grupo do jagunços
roubaram o Gol. Raymundo Paschoal Per-
reira Lòb'r, então nao soi porque, o Po.
mandou a catura dos taes Jagunços, pega-'
ram e condusiram para o 'vivt-i, enl.io ua
mesma noite estavam os Jagunços amigos
dos presos a se prepararem para vi 'cm to-
mar os presos^ quando o Delegado e coin-
mandante do destacamento foi avisado,
aquartellou a força no quartel à espert-:
dos taes Jagunços: outro sim,, apareceu
aqui. alem dos saques que fisoriu. rio
Crato e estão fazendo nos arrobai d ¦?••„
uma tal soc-edade o «Thesouro das Fa-
míli.is» que acabou de consumir o pouoc
dinheiro quo existia n'esta zona,, toudo sl-
do depositário do dinheiro da dita, o
Sr. Pe. Cícero, cuja quebrou desastrosa-
mente sem pagar cousa alguma aos po-
bres ínnocfntes que sacrificaram o quo

XXI I l

Osr. 
coronel Thomaz Cavalcanteaca-

ba de mostrar ser um:discipulbJqUe
muito honra ao- seu- mestre general
Pinheiro Machado*.- GHilro dia quando
se tratava da escolha para a substituição
do Marechal Hermes, o general gaúcho
lelegraphou para todos os ponlos do

taxa dos telegrammas para a imprensa

Diííz, pedindo aos sons amigos que
a sua candidatura á presi-lançassem

dencia da Republica. Em diversos pbn
tos o P. R. C-. teve arreganhos para
obedecer a ordem do seu chefe, mas o
protesto vibrante e solemne nao se fez
esperar e o sr. Pinheiro acabou por
se desculpar c acceHar o sr. Wences-Ipor

Ah! caro* leitor, estou hoje radiante
de alogrVa! Fiz uma descob .rta .maravi"
lliosa, qjue não troco pela melhor fazenda
de g-<do que exista aqui por este nosso
sertão, onde a secca substituiu o carra-
p*to na arte de destruir a pecuária. Nao
pense que descobri o «moto-continuo»
ou o mysterio quo envolve os conchavos
políticos, assumpto que bateu o «reoord»
dè' todos os assumpto nestas duas ultimas
semanas Não, descobri coisa muito me-
lhor, descobri um meio de eu, sú ser eu,
qu.ando me convier Descobri finalrnentc
um «nutro eu»!!! Diràs que nâo vôs nisto
motivo para tanta satiáfacç.*»o. Eu, porem,
te advirto que isto c uma espaçoza porta

onde-posso entrar párd o concerto das VIaXKa o

com muito damno para esse ramo da
evolução hu/mana, fnetor máximo do
progresso e civilização universaes. Se
podessemos acreditar na efticacia de tal
medida, esquecíamos os nossos prejui-
zos para appoial-a. Mas o que estamos
vendo? A convocação extraordinária
do Congresso, cuja reunião, ao que se
propala durará até fim de Março e vae
custar ao thezouro federal a bella som-

possuíanij a fim de vúr se tinham bom re-

ma de 2 mil contos de

sullado, porem pelo contrario, ficou em-
bolsado a importância de 27o:ooo.ooo en-*
tre Biata Mocinha<T Biata Blxiriha, Anto-
uio Flor, e üm tal de Deodato de Trium-
pho;. Estado de Pernambuco^, que anda
por aqui a explorar e foragido com rce-do
dos inimigos políticos d'aquelle munir;?.**
pioj quando completou o praso da chama •
da da dila sociedade, o Pe. pediu umu
moratória de 15 dias, completado este
tempo, o povo foi receber sou cobre,, po-
rem o Pe. em uma tal de «con^agraç-HÍ-*
disse ao mesmo, «que não existia diniiei-
ro c que fossem embora quo o resultado

reis, aproxima- daqui é o Governo tomar conta e dar as
ue? Para rasol- devidas providencias pois eu mesmo jà

ao governo esta torra c avi.s.»
demente, p tudo para quer r/ara rasoi- devida**, p
ver nma questão da politicagem mes- entreguei
quinha que tem anniqiiiilado

Canivetes superiores se
du tem u Chaleira.

o paiz!

> na Ca-: \ (

i
V LE6IVEL

j que vamos soffrer muito e aqü.cllq qne
I fôr Romeiro deve ir só embora para a

sua teria;» em vi.sti disto a maior pariu
daquelles ficaram Iao indignados com ó

11 «mS
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Po. que o Po. jà não faz a tal "consagra-
«•¦io» lio lugar fio costumo e sim d entro
do caía, com receio dos taes romeiros
d'elle, Ja tem aparecido medalhas da oflgie
do l'*o. attí em pescoço do caxorro. tôm
quebrado quadros com o retrato do
mesmo, e atirado no-entulho etc. que ó
uma indignação geral entre olles contra
o Po corno que parece qno está sa aproxi-
mando o casl.ign -d-aquelle que tanto mal
tem feito «'este pobre Estado.

Uma outra .sovit-d.ide., a UHiáo Popu-
•Pr surgida no Grato soJbi-e a direeção do
Sr. Jõao Nogueira, de aeeordo coin o Pe.
Cícero, quehrou e 20:00000o que existiam 1
ri'uma filial aqui,, o Pe. disse que botasse
110 Thesouro podia ser qtio nâo tivessem
prv.joiso,) porem foi -nomeada uma com*
missão para faser o pagamento de accôr-;
«1o, então o «Delegado» e Commandan
..-da foroa escreveram aò Chefe da refe-
vida comm.ssao, qne era o Sr, Major Joa-:

.quim Pirolie-iro B de Menezes, disendo
o ue re tirava o dinheiro d'elloto<aO.' 

O Pinheiro em vista disto pediu exone-
ração do ca»-go, e di.aa depois o C;ipm lide-
fonso Lima. que o o «Delegado» juntou-
so com o celebre Dourado, ainissimo do
S". Antônio Lins, ohefe de todos os .sa
qnes fios raunácipio-s do Grato, SanPAn-
na, o outros logares; e abníram o cofre
tiraram 6:9t>oo.ooo que existia, dando ac
p-alv-j os900.000 por ser em Prata e nikel,
-ir"i%«ei.do pagamento a alguns camai'adas:
qué„os có-vivinha e o «resto foi .dividido en-'
tre 

'eMe 
e Dourado, ©eu-se mais íJg-.H-a'

na semana passada um roubo de dous bor-
ros no lugar por nome Cipó; an £>é p
Serra de S. Pedro, como .tátnbe.r* outro
na serra <jo Ara ripe. ©*Jú*-.«i Pinhouu.
celebre assasino^ aldeou a Sr. Manoel Isi
¦doro earregahdo-lhe alguma cousa e es-
pancanfa-v é po«vo de casa.Isidoro correu
•ho Joaseiro pedir providencias, e então

. o Pe respondeu que nao tinha nada com
¦isto. e Àtítowio Luis respondeu o mesmo
de formas que o pabre Isidoro voltou oho
rando sem eneinirar arrimo.

Esta semana passada o José Pinheiro
escreveu uma oarta ao chefe de SantV Au-
na Joaqnrai Pimenteí disendo que ia vi si-
Iara dita villa, este respondeu, que po
dia vir e mandou a «força publica» en-
contrai-o, entrando em Sant' Aanna o
grupo Josó Pinheiro de 19 jagunços junto
com a força.

Os .proprietários dali retiraram-se com
receio, então o chefe fez uma bolça en
tie os pobres opposicionistas de 200 000
e íez presente ao grande Pinheiro e seus
comparsas.

Grupos de José Pinheiro .são em diver-
sas partes,, so ,se vü é appareoer queixa de;
lima parte e de outra, porem ficando tudo
impune. Em que situação estamos no?!
Onde está o governo! Que bbertação lão
desastrosa é ess-d Então è so para os sa-
.quií-clores, assassinos e dcfloradores e nào
para os homens' sensatos è soéi.aes?

Eu pelo povo Caryriense apelio para
<> Exmo. Sr. Dr. Wenc'.-3lau Braz mui di
gno Presidente da Republica^ que com
padeça- 'e deste miserável e soffredor povo
Cearoiase, lembre-se V. Ex-ia. que este
troço de -jagun-,••"• ¦"! que exile aqui amanha
¦dar. lhe-ha grande trabalho a por cia ver-
dadeira harmonia como requer
dade.

Joaze-iro.) II de Dezembro de 1915
S. S

tSlegisto Sociaíl
ANN1VPRSAR10S

JRizeram annos :
JMo dia 13—Mlle. Lavinia '«Po-ate. . •

Faz,em annos:
Hojo-—A elegante mlle Aldenora Pon-

Us, filha do sr. coronel P. Porphirio da:
Ponte, presidente da Câmara Mnnipal de
Sobral

No dia 19—0 virtuoso padre Custodio
de Vasconcellos, residente na Meruoca.

No dia 20-Í.UIe Elisa Caldas.

jem ir. U C3 T >-%•¦•--** •—' ^^ •*• •**• ^ ,.,, „. '""iizr'' - BBB3 B9—'•—^>~"^*~'."ti*l

insa mentos
—O sr. Flosculo Barreto, telegiaphís-

ta residente em Fortaleza, e sua digna
esposa, reme. Luiza da Cunha Mendes
Barreto, em delicado cartão participa--
ram-nos o nascimento de sua prlmogeni-
ta Ajrtis, oceorrido naquella capital no
dia 16 do passado. 1

Que a interessante Ayrtis tenha sempre
um berço de rosas embalado pelas auras
fagueiras da ventura,, são os nossos votos

VIAJANTES

'{Serviço especial fa Al LUCTA)( 0$\ :-m
ÉÒtoliíi^tas tem adherido aiV Vaso do Bio

Rio, 12—Continua alllictiva
çao do Estado do Ro. devido
dade de gòVerno. Nu Capital, Federal; Rio, 1/—Depois de liquidado o rasQl
tem havid<;) diversos e concorridos ««.ee--ido Hio, o eminente senador Rny Bar-

1 situa-
a dui?li-
Federal

iMutalcrpaes
'sua causa.

4> Caso do Ceará

ting», no Largo' de Sao Francisco, de
protesto contra a reunido cairãordinaria
do Congresso para í^pIVer um' caso fl
que o direito, a justiça eo bom senso

|jà (resolveu em favor dedr. NiloPeçanha.

Rio, 1?—'Os jornaes canocas «Correio
da Manhã», o «Paiz», Jornal do Com-
mercio» e a «N-oite*, que sao syinpathi-
cos ao teiente Sodré, para manter esta
sympathia vivem guardados por grau-dé
força de policia. >•

Esteve nesta cidade e deu-nos-o

prazer de sua visita, o sr. Antônio Es-
meraldo, que anda por esta zona em

piopaganda da importante sociedade
mutua denominada «Albança Mineira»,
com sede pm Ponte Neva, Minas Geraes

Por um exemplar dos Estatutos,

que nos otfereceu o sr Esmeraldo, vè-
se que esta socidade, pelo seu fácil
mechanismo, impõe-se á acceitaçào pu*
blica.

#% Para Massapô, onde vae fixar residen-
ftiiV; seguiu no dia 5,, com a sua tami-
lia o sr. José Mendes d-i Mesquita S-bri-
nho.

-t\\z De Camocim, esteve nesta cida-
de e honrou-nos com a sua visita o

Rio, 12- Em virtude da acção calma
e reíleclida do dr. Aurellno Leal, ante

ia altitude do povo, o dr. Carlos Mâximi-
liano, ministro da Justiça, que protege
a causa botelhista, apresentou queixa
contr-i o mesmo ao dr. Wenceslau Braz,
presidente da Republica.

Rio, 12—Foi nd-iciilamente vaiado,
no dia 9, por oceasião da abertura do
Senado, o general Pinheiro Machado,
que só a muito custo e devido aos estof-
ços da policia, conseguiu escapar an
ódio Üo povo, que aglomerado gritava:
exasperado «lidcha o bandidov!

ftj0 12—0 general Pinheiro Macha-
do, como medida de prudência, em-

fogoso belletrista Felinto Moraes, que- barcou Para M nas-Oeraes

a socie-

Proefireíri=Sortiment-o em cadea-
¦rros ua Casa Vianna oude tem a Cha-
eira.

nas columnas d^O Rebate», ein versos
humoristicos,se oceultava coin o pseudo
nyno de José Farraiio. &

--^ De Granja, andou nesta cidade o
nosso assignante major Leopoldo Ce-
zar de Oliveira.

-}í Depois de uma longa temporada
ne.sta cidade, ^-oride esteve a passeio,
volveu a Càníndé, onde reside, o joven
João de Pinho Pessoa, aquém deseja-
mos feliz viagem.

•fe Pelo horário de sexta-fera ultima,
chegou á esta cidade, vindo de Forta-
leza, onde reside, a família do sr. dr.
João Marinho de Andrade, conceituado
clinico na capital do Estado.

•^ Em viagem de curta demora, se-
guiu para as suas fazendas o sr. coro-
nel José Cândido Gomes Parente.

. -fa Em companhia de sua exma. fa
milia r-egressoii á semana passada, da
Meruoca onde esteve passando o verão,
osr. coronel Manoel Vergniaud.

- VARIAS

RÍ.of 12—Consta que toda a banca-
da paulista votará centra a intervenção.

O dr. Nilo Peçanha, continua cada
vez mais forte, ao lade da quasi totalida

hosa irá defender uma nova ordern de
«habeas-corpus perante o Supremo Tri
bunal Federal em fdvor da Assembléa"
rabellista. Cerre com insistência que o
coronel Thomaz ¦Cavalcante, «m virtude
de não conseguir maioria na assembléa
barrosista, empregará os seus esforços

para que seja concedi do o referido «ha-
beas-corpus, exigindo apenas que o fu-
luro presidente do Ceará seja uma pes-
soe que lhe con ven ha. ;

¦CSnb Militar
Ri©, 12--Rompeu um grande movi**

mento favorável a pxpulsa© do general'Pinheiro Machado dc» seio do Ulüb Mi-
li lar.

Os que viajam
Fortaleza,! 3—ChegaranTliontem, vindos

do Rio de Janeiro os drs, Gentil Falcão
e fain-Hia e Floro Bartholomeu e o coro-
nel Adacto do Mello.

O Conchavo
Fortaleza, 13=0 assumpto de todos;

es dias e em todas as rodas aqui é o
conchavo marreta-rabellista, que a «Fo-
lha do Povo», continua a afHrmar que;
não exis.e. O deputado Rodrigues de,
Andrade, recebeu ante-hontem, do. Rio
de -JaueKo, assignado pelos drs. Paula
Rodrigues, Moreira da Rocha e Franco1
Rabeho, o seguinte telegramma:

«Directorio agindo patr;oticámente,
visando apenas interesse do partido,

de ^0 povo fluminense: Varias Câmaras*1 devemos prestial-o».
w-.v*,*;

'',"'- * 
:;¦;%'¦¦ 

'....-.

'~'-.--^.:.. 

** ¦¦'.

• ¦ 
&-. - •*•*

Francisco Juvencio de Aadr^de avisa
ao piibl co en» geral e especialmente aos
ainavidcs clienles que mudou o seu con-
sultorio ciriargico dentaria e a sua resi-
dencia da rua Bôa-Vista para a praça Me
ruocaj quasi eo: fiéntCj à residência do
Sr. coronel Antônio Mendes Carneiro,on-
de continua a desposição de todos/ nos
misteres de sua profissão,
Sobral, 31 de deenmbro de 1914

POUTE

Nunca 
o sr. coronel Joào Barbosa

de Paula Pessoa fez publicaç-õe.*»
•nestejornal por conta da Redacção. As
poucas vezes que ha col laborado tem
feito coin a sua assignatura e responsa-
biíidade. Do meu modesto jornal, sou
éu o unico responsável, director, reda-
•ctor, typographo e ás vezes impressor.

Sirvam es»ta£ linhas de satisfação ao
appello que pelo «Rebate>. me d»ir,giu o
distineto cavalheiro, para se defender'
de embustes dos seus perversos inimi
gos.—Deelindo Barreto Lima.

Recebemos mais cartões de boas festas
das seguintes pessoas: M. Messias Vascon-
cellos. Annanias Lopes Frota, a Prevideu-
cia, Theodoro Nunes Vieira, Grijalva F.

THEATROS
S. JOclO"=Continua dando bellas

sessões o Pathé-Cinema.
--Segunda-feira ultima, conforme no-

ticiamos, foi levado e:n «reprise» o
drama infantil .intitulado *<Flor d'Abril»,
por um grupo rfe intelligentes e formo-
sas meninas, que desempenharam os
seus papeis a contento de todos. Dado
o caso de ser o producto do espectacu-

C)SLÍfí|IO DA
E' o titulo de sensacional film em 3

partes a ser «xhibido no «Pathé-Cjne-
mci» no prox-mò domingo Grandioso
drama de lances veríieiramente dra-
maticos e altrahentes. Completará, as
sessão mais duas frias de real sucçesso..

VIDA RELIGIOSA

Fortaleza, 13—Em virtude deste te-
legrainina, romperam em ••oposição ao
conchavo os vespertinos rabellistas «A
Palavra-/ «A Tarde» e «O Dia».

Fortaleza, 13—E' grande o numero de
candidatos à deputaçáo federal. Diz o
«Dia» haver grande necessidade de um
reecncearwento ua população cearanse;bem
a geüto a fim de apresentar alguns bi».
lbõès de habitantes para poder estar em
relação ao numero de candidatos exis- i
tente.

Fortaleza; 13—0 sr. João Brrgido re-
tribuiu a-visíta que lhe fez o dr. Silvio ,
Gentio, juiz seccianal e uma das maiores
victimas das virulências do jornal do mes
mo Br-gido.

Fortaleza, 13—Acaba de ser organizado
aqui um directorio do P. R. L do qual
fazem partei o dr. Elcias Lopes, director
da «Tarde», Mario. Felicio, padre Saraiva,
vigário de Beberibe e outros: «A Tarde»
traualhai-à cm favor da candidatura dos
dsr. Farias Bi ito e Carlos Vrsconoelloa,
apresentadospelo acordo Ruy-BarbosaLima

A guerra
Petrograd, 2—Num combate travado

entre o exerci-t-u) rusiso e o turco, foi quasi
todo este, inclusive o seu general oom-
mandantt;, feilo prisioneiro do Czar.

Londr s, 12—Noticias procedentes de
Berlim, affirmam que os ailemães obtive-
ram grande viotorias na Aisacia, sobre os
Francezes.

Londres, 12—Chegaram aqui noticias
de que os alliados derrotaram os allemães
em Soisson, eausando-lhes consideráveis
prejuisos.

Londres, 12—Telegramma official de
origem allemà. aiTirmá que as forças
germânicas que oecupavam a cidade fran-
ceza Lilli, após um ataque encarniçado,''
«abandonaram na, sendo a mesma ocupa-
da pelos inglezes. ' •

çamentos indevidos, que deixou de negoci-
ar no anno de 1915 com fazendas, deixan-
do tniiiberri de funcionar sua salgadeira
e carroça- ficando somente à continuar
com seu estabelicímento de vender molha-
dos e gênero do paiz, sito atravessa da In--. •
dependência N.
(3-1) Camocim, 1 de Janeiro de 1915

AGRADECIMENTO
A Familia de Ráymundo Nonatp Frota,

fallecido nesta cidade no dia 9 do corren-
te mez, sob o peso ainda da enorme dôr
que a feriu, agradece^ mui penhorada, a'
todas as pessoas que a visitaram no dolo-
roso transe, e lhe deram pêsames pesso-,
álmentò e as ijuefizeram o caridoso obse-

ÍP

Sab a protecçao da exm*. sra. dona Mi-
cota Línharas, iniciou-se domingo ulti-
mo, na villa da Meruoca a festividade
do Martyr S. Sebastião. O novenano1qUi0 de acompanhar o enterro e assistir-

da Costa,, dr. Augusto Correia Lima, pe , -,
Fortun»to Alxes Linhares.monsenhor Ph*» Io destinado as obra* da Santa Casa,
lomeno do Monte Coelho, Ráymundo Gu-
tenberg Telles e tenente F. Targino da
Silveira

EPHEMEaiDES
191 <%—Ja n eiro

8

Força Publica
O presidente do Estade,em virtude de

não lhe t*.r a assembléa fornecido orça-
mento, decretou uma lei fixando a força
para o presente exercício em um regi-
mento de 3 batalhões e um eslado-mai-
or com um total de 36 ofTiciaes e 603
praças de pret. Com a torça publica
qw* fica. denominada «Regimento Mdi-
tar do Estado», se dispender-í a quan-
tia de 749:180$'G00.

Ba/,i*i'cas=Vasias 
tem

sito Evcraldo Perto,
SM \\&-.

ande depo-
t Mercearia

E' chamado a Fortaleza o coronel
Alipio de Barros, commat.idanle da
policia do Estado.

9—Chega so Grato' um grande reforço
para o batalhão patriota.

12—Inauguração dos bonds por trac-
ção electrica em Fortaleza.

13—lnici») das operações militares con-
tra o Juazeiro.

14—As forças legaes retomam a ca-
pella do Brejão.

14—Combates no Burity, Pau seoco e
Baixo Leitão no Cariry.

15—Chega a Forjalt-za e ó distituido do
commando da policia o coronel
Alipio de Barros.

Rs. HSGoo -Calça e palito de
brim feito por medida na Casa YiaNNa

^onde tem a Chaleira'.

o theatro teve uma regular concorreu-
cia, que nâo regateou aplausos ás inte-
ressautes «artistas»>t

Democratas—Reína a máxima
animação para a sessão cinemalo-
graphica Jde sabbado. Uma desopdan-
te comedia caprichosemente ensaiada
pela troupe de amadoures, que alli se
exhibe, prehencherá uma das partes do
prograuima.

tem decorrido na maior animação e bri
lhantismó.

».«-a

Clnè dos Democratas

Abatimento de Preço da Emul-
sao de Scoti

A bem da humanidade soffredóra, e
procurando collocar nosso producto den-
tro do alcance das pessoas do todos os re
cursos, temos reduzido o prt-ço por ataca-
do,'desde o dia 23 de Outubro, «os nos-
sos íreguezes, eom o ftm de estabelecer
c garantir o preço fixo a varejo de És.
2 5G0 o vidro, na Capital Federal e ms
demais cidades do Paiz.
SGOTT & BOWNE — Nova York e São
Paulo.

De ordem do Rimo. Snr Vice-Presi-
dente em exercício, faço publico para
conhecimento dos interessados, que, com todos
até o dia 46 de corrente-, n'esla Secré-
tar-ia *e recebem propostas, em cartas
fechadas, para o arrendamento do «Bote-

quim dè."Club>' durante o anno de
1915 de accôrdo com o «Regulamento
Interno»» da sociedade..

Os pretendentes que precizarem de
melhores explicações poderão se dirigir
ao abaixo assignado. Secretaria do Club
dos Democratas, em 12 de Janeiro de
1915. O i" Secretario.—Alarico Alverne;

as missas mandadas celebrar em sufFragio
da alma do pranteado morto, ass*m como
mui particularmente agradece ao Revnò.
Padi*e Dr. Jos-â Tüpinambà da Frota,
<is muitos relevantissimos serviço» presta»*
dos com toda a solicitude e dedicação.

Fica nesta» linhas expresso o sentimen**
to giucei o de in.perecivel. gratidão para

rW 12—1—915.

JJMLJ1. HJ&*:- «t rquqjuídqo 
'

-t-r

Aos possuidores de cauteilas da riía
de um cavallo preto, avisa-se que por
motivo de torça maior a mesma toi
transferida para a loteria de S. João,
a extrair-se em 24 de Junho do anno
vindouro.

Virosa, 20 de Dezembro de 19;4
(i 3) -/, Cosia e Silva

VÍaNNa
ente de lado sortimento na Cxsa

temo ride Ciiaa tira.

DECLARAÇÃO NESSESARIA
Manoel Dias Macedo, residente nrsta

cidadeT previne aos Snrs. Collcctores Fe-
derai e Eotadua), para 0 flu, de evitar lau-

ia**

Chegou pelo horário de sexta-feira ul-
tima a esta cidade o professor
Tilman, que so diz andarilho e que ha qua
tórze annos faz uma viagem em volta do
mundo, disf utando o prêmio de 2o»ooo
pesos instituído peh imprensa madrilenâ
O sr. Tilman, que também é um hábil
prestidigitador, aqui está contratado pe-
Ia empresa do Pathé Cinema, jà tendo
dado alguns espetáculos no Theatro S.
João. *;

¦ ¦—¦ ¦ ——«-i-a—-.-a^. ,.**»—¦ ¦¦¦¦¦-¦

—Km virtude dos cortes havido no or-
çamento do ministério da viação, foram
dispensados da fiscali.sacão da via férrea
cearense os Drs Própercío Baleeiro,, Ma-
rio Requaâo, Álvaro ütnarante, Aristéu
Gaspar, Plínio Perdigão, Cláudio Sidim
e Cermano,

f- LE SIV
faiasa» *¦»¦>*
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Fixa a desusa e orça a receita do município para o anno de 1915

A Câmara Municipal .Ia Villa de Ibi-|§ 5- Dito da venda do ani-
apina, usando das attribuições que Inel maes apprehendidos, na
confere a Lei, resolve f forma das postulas, é que

r ^8

Debilidade é

Despesa
Art. ['¦— A despesa geral da Gamara

Munieipal de Iliiapina para o ánno e
exercicio de 1915, é fixada na quantia
de dois contos o noventa e dois mil reis
(2:092g000), assim distribuída i *

| 1-—Ordenado ao secreta-
rio da Câmara

§ 2 Ddo ao porteiro

¦12'OgOOO
40$000

§ o. Dito fiscal da mesma no
80g0Q0
60$000
30$000

í

-¦*•¦

¦ ' 
y.

50$000

40#0©0

80$000

292gGGO*
> \ \) "'

80$000

MO$.OO0

30$000

80$000

508000

1- districto*
§4- Idem nó>2' districto
§ 5- Idem no 3' »
§ ^-—Ordenado ao zelador è&

curral do matadonro e do
barracão do mercado, publi-
cos, desta villa

§7* Idem idem, da povoa-
cão de Jacaré'

§ 8- Dito ao Carcereiro da
Cadeia Publica desta villa

§ 9- Porcentagem ao proeu-
rador da Cauiara sobre o-
arrecado durante o anno

§ 10 Diarir. aos presos po-
bres pronunciados 011 non-
demn.ad:os, da cadeia desta
villa

§ 11 Livros- è talões para es-
cripluração da procurado-
ria Municipal

§ 1? Publicações de leis-
„; municipaes

§ m Expediente da Cama-
ra, inclusive o pagamento
de taxas da corresponden-
cia postal e de telegram-
masofticiaesexpedidos pela
mesma Câmara ou pelo seu
presidente- em exercicio

§14. Expediente da Prefei-
tura Municipfft idem idem
pelo Perfeito-

§ í'5* Água e luz para as
prisões civis

§ lô Limpeza annual das
ruas e praças desta villa

§ 17 Idem d*a povoação de
Jacaré

§ 18; Conservação e reparos
da ladeira publica de Ipi-
apina , * .,fóO8000

§ 19 Idèm idem deübajára*- 60$000
$ r?0 Desobstrucção e limpe--

za dos mananciaes de ser-
vidão publica do município

§ Pi Expediente do-Jury
§ ?2 Alistamento eleitoral e*

eleições
§ 23 Gu-sfo de processo de-
:\; oahidos a- cujo pagamento-

for condemnada a municipa
lidade

§ 24 Conservação- dos pro--
prio? municipaes e asqui-
sição (íe uténsilios para a*
casa da Câmara

§25 Eventual
Receitar... , '

^rr. 2-—A receita geral da Câmara
Municipal de It>iap*na< para o anno e
exercicio de 1-915 é orçada na- quantia
de dois contos cento* e vinte mil reis

(2:1?0$00Õ) e será-realisadè com o pro-
dueto do que se arrecadar sob os títulos-
abaixo designados

exposição á venda* de mer-
cadorias nas aréas dos mer- ,
cados públicos à»± muni-
c.pio 420$OOÔ

. § 2' Entrada de gado-vac^
¦: cura nos ourraes- dos ma-

tadouros públicos- do mu-
cicipio f:lü0$000

§ 3- Aferição de pesos, ba-
lanças e medidas

§ 4' Produeto das multas
por infi acção de leis, pos-
tu ras ou regulamentos da
Câmara, _e de outras cuja
cobrançaT compete á mu-
-meipdlidddc

não tor reclamados nos
prasoslegaes

§ 6- Emolumentos da* Sej
ci etária Municipal

§7- Taxa sobre abati meu to
de gado suino, lanigero ou
caprino para o consumo
publico

§ 8' Taxas sobre licenças
§. 9- Saldo dõs annos an-*

teriores
§ 10 Eventual

Uispesigões geraes

Í6$000'

p5'0$eD0*
290g0€(r

8
1

I
£rf 3'—A porcentagem do Procu-^ l

rador será de* dez por cento 10 [%) l
Art. 4.—A diária a cad* preso da

Cadeia Publica desta villa, de que trata
o art. 1., em seu décimo' paragraplio,-
será de cento e sessenta reis, *60, pa-
gos de 10 em 10 dias.

Art. 5'— Aos fiseaes da Camai4» fica
garantida a percepção da gratificação
estipulada pelas Posturas do Município-
sobre as multas por elles impostas e co-
bradas por via amigável.

Art. &- 0 imposto» qiíe se refere o1

§' í- do art. 2- será cobrado pelo mo-
d-o seguinte '
Wi 1 Por cada carga dos seguintes ge-

neros : aguardente, vellas de car-
nahuba, queij.o, cate em grão fumo
e peixe* qualquer 1$000

N-. 2 Por ead'a volume dos referidos ge-
neros em quantidade e peso inle-
rior a uma carga, mas eqüivaleu-
te a meja carga $600!

N.,3\P'or cada carga d'e ostros quaes-
qu^r gênero» não especiliçados
non. $^00

N. 4 Pó* volume equivalente á meia
carga dos »llud'id'(« gêneros $060;

Art. 7-—-O iro-posto ddclarado no %
2- do art. % será* de mil reis (1$000)
por cada cabeça.

OOgOOO Artv> 8=0 imposto sobre a aferição
de cada peso, balança ou medida será
de dem reis ($100)

Art. 9--T-A titulo de èmoliiTOenlos
cobrar-se .ás
N. 1 Sobre* o preço da arrematarão de

quaesquer vendas ou bens riwinici-

i

mmt^aam— m

Falta de Nutrição
•jp

sufficietitê para as ne-
ceásidades do ofgâiiismo*
O verdadeiro restieáio é
melhor nutridjfaL a

, ••msni-

se pfcteiíi Com a génuina
EMÜLSÃO tle BÚÚTT

. -_ —-—J

(áe puro Óíeò áé
Figado de Bacalhao
eom Hypophosphitos)

o e

Logo que se restabeleça o rlomiuiò
das leis e a justiça possa serenaméiit. e
com isenção julgar e ganecionar n^> rli-
reitos, assegurados pela leg slaçào |>a-
fria, protesta o abaixo assignadochav*!'.
do mesmo invasor ns indenisaçõ-.-s le-

(gaes em conseqüência da violência e
dámno, que elle tem de má-fé e dolo-

*samente feiio no dito sitio <»Cajasoir.*i>i>.
E para que chegue mais isso ao co-

nhecimento do protestado e o publico
legente e sensato tenha a precisa noteia
de similhante desacato e violação nns
direitos de propriedade, o abaixo a. sig-
nado fãs publicar pela imprerma o seu
presente protesto, alim de salvagiuir-bi'-
e segurar 110 presente e no futuro os
seus sagrados e invioláveis din-ilns
Sobre o referido sitio Cajaseira e éasii
Üeserto.

Crateüs, ?6 de De-zembro de 19 \\-
2**2' Luiz Presciliano Saboya

1|| «JM
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qüe é âííifíeiito * túttcé
tônico ao mesmo tempo.

í. 105 .. I: ....... ___, ^Mf

tegralmente env qualquer epocha do
anno.

Art. 13—Ficão em vigor as dfôposi-
ç$es geraes da lei do Orçamento vigen-
te, que não foram alteradas ou expres-
samente revogadas pela presente lei.

Art. 14.—Revogam-se as d.sposicões
em contrario.

Sala das sessões da Câmara Munici-
pai da Villa de íbiapina,- em reunião
ordinária de 23 de Dezembro de lOli,
26° da Republica^

Zeferinò Ximenés de MefTo, Presidente*
Pedro Pompeu de SouzU
Lourenço Pereira Lima
José Francisco Ribeiro
Antônio Sabino íiomçs
Bruno Francisco Pontes

Antônio Rodrigues Nepomuceno

, POgGOO'
30$000

1508000

toogooo

40$000
80$000

pães [trez por cento] »->/&>
N. 2 Lertidôes :

Si contiver uma só Ikutía? ?KJ000'
Si duas até quatro laudas - 3*8000
Si mais de quatro laudas 5„O0Q

Nv 3 Titulo de nomeações para empre-
go municipal: sobre* os vericimen*-
tos fixos 01* lotados de um anno'
[dois por cento] 90

CRATEÜS
Protesto judicial em notas

do escrivarn, Capitam Fran
cisco Anlero Coréia Lima.

0 abaixo assignado, por si e em no-
me dos mais condomuios e possuidores
do sitio «Cajaseira» deste termo de Cra-
teus, comprado e apossado; matiça e

data-de 19 de A%osto* deste anno,' pro-
festar contra novas perturbação e violen-
cias, que o protestado José Boahóra. Veiu1
ainda criminosamente', reprodusir, inVa-
dindo o dito silio, com flagrante violação
á direito expresso," procedendo, extraju-
diçialmente, dentro das terras do mes-
mo. sitio, uma irrita medição, sem annu-
eticia e prévio accòfdo dos leg.timos do-
nos e. moradores, conforme se deu sc-
enci,i, em* representação legalmente for-
malisada ao Meretissimo Senhor Doutor
Juiz de Direito desta comarca;; e poi1*
últimos adjaconcias^e, p«lteo-dá casa
«Deserto», cabeça e genetris de todo
o mencionado' sitio é' pertencente ao
abaixo assignado, fazer corte de rama
para- sustentar gado* de si' próprio ou a
si cõntiadò. ¦¦

Traclando-se de uma. pessoa rusf*ca,
que mal assigna o nome, como' seja e
ttrãoBôahóra, éconhecido^e notonamento
sabido, que o' seu anterior e' novo pro-
côdimento se estriba na profecçào que
escándalosam^ntíe lhe prodigaLsa quei'n
exerce a poliliquice reinante nesta lo-
ca lidade.

Convencido disso o abaixo' assigná--.

f. I naciticamente, por seus antepassados,

Art. 10—0 imposto' de. qiiè tratavo- §
7- do art. 2- será :
N. 1 Por cabeça de suíno ., /IçOOO

Ff. 4 Alvará_de qualquer licença ^000 ^ mais-de sessenta (60) e continua

jamente, sem interurpção- alguma,
.abitada pelos legítimos suecessores—

Previno aos Srs. rocios da "A.UXIPil\-
DOIU MUTUA SOBRALENSE". da NOfc
TE REGIONAL, da NORTE AMERI-V-
&A e da CONQU1STADORA. qno, pela
lesão havida nestas sociedades,, flcuti ur-
gdnisaila uma só, quo tõm.tfu '.tf fn.;.ui-¦,-»1 o
"A ÜNIFIUADORA," com sé.ilü na, !A»r-
faleza e Süccürsal nesl.-i cidade.

Convite
Conforme o Art. St dos estatutos, são

Convidados tftdos os síxno.s das exlne-tas
sociedades, q'ue h'oj'e pertencem a '.^la,
a virem até o dia 30 '.le Jaii.dro p/ fu¦•
furo. pagar riesta Succursat, oii na* age-n-
cias locaes, as qiiola.se mensalidades ilos
mezes em atraso,, os quaes são: Quinino,,
Novembro e Dezem'bi'o, de accordo coui
a.segu'iitte t a bella:

Série de Rs. 5:00(Y$000 os sócios ins-
criptos nesta Série teem (ie pagar |Tnr
cada méz Rs. 6 $000, sei ido mensal i'd du

íRs. 2$Ò00 e tima quota de* Rs. 4;$000
Série Rs. i.500(^000. Os sonos inseri-

ptos neilfa Série teem dô pagar por r-ida
irnesí Rs. 2^000', sendo Rs: 1 0U0 de meu*
,saudade e Rs. 1.000 dé uma quota

Série de Rs. 1:000:000. Os sócios ins-
¦criptos nesta Sórie teem' de pagai- lambem
por cada mez Rs. 1.000 de meusaldadc e
Rs. í 000 de quota.

Convém atlèiteão
Tendo desaparecido as séries de Rs.

3':000$000 e de Rs. 1:000$000', ficara 111
assim sanados cá direitos dos sócios qne.
possúiiim- irtscripções ntestas series* os
inscriptos na série dc Rs. 3:ODO$000, fi-
cam p issiiindo duas irtscripções de Ps.
1:500$000. e os inscriptos na séne dc Rs.
1:000$000 passam a ter á iriiscripçáo na
serie de Ps. 1:500$000.

Besitmô d às chamadas
OÍ3 soCios da serie de Rs. õ.OOOO.OOO,

teem de entrar até 30 de janeiro con.
Rs. 1##000 Oís da s*eiie déRs. 3:000:000
com Rs. 12.000 e os da, scWe de Rs.
1.000 000 com 6 000. .

AT't'ÉlS?ÇÂ<y
«A ÜNIEICADORA» està legalisada pelo

Governo Eederal+- teih deposito nô Tinsoii-
. . - ¦ ro Nacional e a sua digna DIREI TOlvJA

do, mais não pode fazer presentemen- muit0 se recommenda ptdb credito ó cun

• ¦• - - --. . -rh_ ,im de conformidade eom o seu pro-
N* 2 Idem de lanigero ou caprino $600 

'V , ..,  i„ -.,.. iAn«.om
Art. 11— As ' ""

ráo as seguintes
N

te, do que,-em legitima dtelesa* de seus
invioláveis direitos de proprietário, cia-
mar em publico essa reincidente vio
íència e damno, que'lhe tenl', ejh suas
terras causado o audacioso invasor su-

T„sto iudieial processado neste foro'em pra dito
Art. 11—As taxas sobre licenças se- le

ceilo' de-qüe gòsaih' seus respeitáveis no-
mesT assim hão de crer seus dignos asso-
•ciados epie a bbva -sociedade procurara
cumprir à risca Os siies estatutos dando a
seus associados aquillo que prorhelte.

Pêlo gerente—Jcsé Gomes Parente

Entrada- àe gêneros 01*

6O$O0O

%

1 Para* a venda, a retalho, em-cada
estaíielecimento', de fazendas e de
quaesquer outros gêneros e mèr-
cadorias 2gO0O

N. ? Para a venda, a> retalho em eada
estabelecimento, de quaesqser ge-
neros e mercadorias,6xcepção ±<eita
de faaendas 1:$000

1%. 3 Para ter ftinccionando açougue
nos mercados públicos do muni-
cipio- " : 2*$000

N. 4 Idem idem fora' dos ditbs mer-
cados 5$000

N. 5 Pára ter fonecionando fábrica* de
aguardente com engenho; de ma-
d?ira. 2S000

N. 6 Idem idèm com engenho de ler-
ro ,3$000

N. 7 Para cada espectaculo* publico de
qua^q«er^ natureza 3,^000

jjh 8 Por qualquer licença não-eipeci-
ficada- n'este artigo mas que~ for'
exigida*' pelas Posturas munici-
pae? 2$00Q

Art. 12—As taxas de licenças estabe-
lecidas por esta. loi serão cobradas; iu-

-  .,. ,r •i-i--r.i ti -¦¦». ri" ¦ ••! 1 ¦¦;*.-.--l ¦- a . • ¦• ¦. ^

| \ g a. g* g; g' |; m* | J |, | CP^^^^^^^^mJ^lj [jt*' ^n*
.8 5*. s* * & =• I. n- » c 3 [ o ° ¦ ^^—' "™7* /¦ n

¦ ;. ;;g I S-' »¦ *¦ >* 2. ° ®' "-S*cr«9»*g. l^ry : **^ w £ M V'J -*in

*f ' %>&%!¦ |l G' 3= 3"Í'-f° © * ..""^F C/>'-:te
§¦ I o .§. w jt a) . p » e :cr* 2 "J 0 t ÉT-Sr »• Ul •-rn'

I !, - a «¦ «. §• -T w s- S r* *3 £ 8" I 2. w ••^11 I

*. » - O -% »^M hí 0- O © ftjk . <^", q- w 
^ P; ?V:' J

Ik^JJ- ^ <^ ~ «. | . 3 o^* 2 w § 5" jl 'h^J

IL E 6IV E L rv.-».

Í»_J:
*_'"



' 1

Ao Conimercio
Apezar do grande desemvolvímento

dal nova Pabrioa de cigarros S. Lnnre-
ano, de Crálheus,JJ não lemos ainda n'es-
ta cillüCie deposito dos aramailos cigarros
«Famosos*) porque a produção da Fabi -
ca tem sido toda vendida á cunhe ro para
as cidades visiiiluis tal a superioridade
oos cigarros «FauiOaios».

attmgfmviiii': :''JJ[i*V»"j*J"|*r**;"* uffiJL'''.'*iffi.' '""*!""SA'A'JVX'Ay.'..Z' ". XVJ£JJ)~'T>ÍZ'.X'!!! ^.Vfe.1 I!»-0.'"^.|11'1 'lÍri'l?*i'' fsSj^SBaBSSz&SSÍ ¦_¦_!»¦¦¦ ¦g'''l»*j ¦-*aa^Sr^)«»Sjg«u'«»aapBirt****hl^B«Bb»i t^jfitntm imSiiiiJzmtmO»
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SEDE SOCIAL— ^O^TT-fô. .alL. 2£. 2 j<3t*

FRACA GENERAL TlBURCO N- 10

UM& GX.TO P^ETO

Construeçào
Taboas do pinho de 22 a 2.1 ptflmas de

cbmpri.xríén.to com 30 conti motros do tar-
gui-a, cucuiilra :-'.e a venda a ru. 5$000
uma,, na Mi.rcoaria Sau tu Antônio e
Pliarma cia Pastou i'*

Antônio Aguiar Filho

SUCCURSAL- —Largo do Rosário

Injeção Brazileria, Preparado do"iceilco 
Uuiticio Nunes. E'

pllWrilIUC':
u m

.¦emeuio e.liea/. nas purgações recentô*
ou ãiítiga.*- acçào rápida, efeito seguro
0 cura garantida, líeslilue-se ao compra-
dor a impor-aric;.'-. gasta se o paciente
nào obtiver maravilhoso resultado so-

guindo as devidas inslrueoões.
Um só vidro que custa apenas 2#000

é sufficiente para cura.
' Pharmacia Pasteur-—Sobral

Casa Petropolis
DE

Adersn 'M. Cavalcante
VIÇOSA CEARA'

Imnòrtantánte estabelecimento
mercearia. Agencia de varias compa
•iliia de Seguros e da empresa typogra-
ihica d'A Lucta»

End. teleg. ADERSÒN (

faiataria

—DE—

Ráymundo Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercador o pegada
a Libéria d a

' 
Preparo-se com leda perfeição r

riresteza qualquer obra de brim ou ca-
simira, a preços verdadeiramente modi-

W/'n negai velmente é a mais perfeita Soe edade deste gênero e a que mais am-

| piamente traduz o verdadeiro ívlUTUALLSi\10, acabando de com a mai?
I grata sátistacçáo para os stus assomados, «lar prova inequívoca do cumpri-

monto liei de seus planos 
-âê oiguuisaçào panando no praso de

quatro mexes. , ,.. , .
Apoiada no conce-Ho publico, tem receb do por cartas pedidos de inseriu-

ção dè diversos Estudos, como sejam do Rio de Janeiro, Bahia, Belém, Ama-
zonas e, até do extramo norte do Paiz, como, nomeadamente, de Senuã Madureira

Não procurem outra
Não ha outra melhor .-. I
Não ha outra igual - ? „ f
Não ha outra mais segura

Independem le disto, já está com as suas series quasi completas. Só este i-icto
è de grande importância,' porque demonstra a larga aceitação que lem alcançado.

«A INDIANA», para mais facilitar o. interess de seus associados nesta zona,
rezolveu crear na c'dadé de Sobral uma SUCKUBSAL, a qual está installada
no Largo do Rosário, onde o seu gerente é encontrado a toda hora, afim de
atteiidi-r as parles:N-aoé só isto: '«A INDL-VNA.» fàz o pagamento dos pecúlios dos seus asso-
ciados ádqiieríclòs nesta zona na sua SUCCU11SAL, em Sobral, poupando assim
despezas, trabalho, etc. otc

A todas as pessoa-; que desejarem um peculio solido e garantido recom-
mendamos «A INDIANA»

Peçam prospectos e informações ao gerente da SUCCURSLA

Viclor de Paula Pessoa-SOBllAL -CEABay [12-5]

hlmporlnte estabe-
lecimento de fazen-
das, miudezas, lou-
ças ferragens, etc.
Crande deposito de
arligos de modas
para hoviens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palha
ecle msassa para
homens e meninos

»a^Bis^^SS^i^ssSSÍa\^ESW»i^^^MfB^
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Jozé ÍParenk

Calcados nacionaes
e extrangeiros.

Registos do Sagra-
do Coraçílo de Jasusi
(grande sortimento]
R todos os artigos
de uso domésticos,
por preço que noü
ndmittem competen-
ria. Visitem íi Loja
Gato Preto de

Rua flenino Deus trav. do ftleantara
*9mkm l'F.1".'. """.'.ILa-

O Proprietário cPeste acreditado estabelecimento previne ao respeitável du-
blico e sua nomerosa treguisia que mantêm sempre um ^ ando depósito

de seus acreditados cigarros como sejam :

MIMOSOS Fabricados com fumo de 1* qualidade

HÜS"* **l*«JC'"l"f? "5!

Nova e reputada marca, posta agora em circnlaça, mani-
pulados como fumo escolhido de especial qualidade.

Os afamados e deliciosos cigarres ama-
relio**».

Taboas de pinho do Paraná
de. primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo tem para vender. Fdreerico Ponte.

CardosinliO Cura em 5 minutos a
mais terrível dor de dentes —Pharma-
cia Pasteur. Um vidro $500

ÍNDIO
SUCCULENTOS
K lar^-ir A —Avisa a sua númesa freguezia que previnai*n-se com «a *
\\ yj I f\ muitas imitações que tem apjarec.do dos afamados Mimoso

SOBRAL~CEARA'~Rua Cel Joaquim Riòeir o

. dos Santos%7raneisooJt
*ÉÈ& m5&$S£Sm»l tJJjiji^MzliPz^zi^^r^í^^í ¦Jtp»r**rf-a,^f~*} -t*-»-**» •4-

COS,

MADEIRA
Linhas de pau d'arco de 20 a 3^ pai-

mos, tem grunde deposito em Cariré e
vende a preços vantajosos o sr. Toão
Rodrigues dos Santos.

Semanário iilipiiliite político i M
¦ ;'..•-.'¦¦*

.-«Si-' .-

Externa to Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, accoita-se alumno
dos cursos primado e secundário a
preços reduzidos. A tratar com o dire,>
4or Antônio Gondim L.ns.

\mm
Dispondo de 7naterial moderno e pessoal habilitado mantém um% secção de serviço avulsos< onde se exe

cuta com presteza e asseio todo serviço typograplnco

ASSIGNATURAS \ PUBLICAÇÕES

Muzica Oprofessor Ráymundo Do-
-nzetli Gondim, afina lecioni piano, vio-
ino, bandolim. Pode ser procurado em
*ua residência, à rua .Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos
pela estrada de íerro.

A YP.RAJ

BmMmm
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Anno .'.'.'. .... TgOOOf Na «Tribuna Particular» deste jornal
Semestre . 4-jOOO I acceita-se qualquer publicação, contra
Pagamento adeantado como de praxe qualquer pessoa, com excepção dos seus

em toda a imprensa. Íntimos, com tanto que venha escrip a
A pessoa que nos enviar uma lista de em linguagem descente e moral, sendo

cinco assignaturas animaes coma res (que as discussões políticas ou particu-
pectiva importância, serã inscripto no j «ares devem trazer as firmas reconheci-
livro de assignaturas sem nenhuma das pelo tabelhao. Os preços para as
contribuição j publicações na «Tribuna Particular» sao

As assignaturas começam em qual- 100 rs. alinha para aprimeira vez e.

quer tempo sem pre.uzo para o assi- p0 re.is quando tiver de ser publicac.a
jrhüiitè 1 ma'3 ('e Uma VeZ"

Unico jornal no interior do listado que A LUCTA tem o termo de responsabili-
nào tem compromissos políticos com <Uv,Je de cl«p cobr,la a ie!> assignado no
nenhum dos tres partidos existentes | governo municipal.

Executa com toda
perfeição qualquer
serviço photographi-,
co. Lspecialista em
retratos a cravou.

Rua Menino Deus

ANNUNCIOS
Dispondo este jornal de um eonside*

ravel numero de leiUres em todo o
Estado e alguns nos Estados limitrophes,
torna-se urna fonte de propaganda para
o commercio e aindustria.

0 preço para laes propagandas, é o
mais rasoael possível por contrarias
annuaes e semeslraes, e confio a alma
do commercio é o annuncio, os srs.
commerc-antes e industriaes devem em

quanto antes tornar conhecidos os
seus produetes pelas columnas d' A

• LUCTA.

ASSEíO PRESTEZA fV'v. SSNCERDADE

SERl IÇO A VULSOS

Imprime-se com toda a nitidez, asseio
e presteza qualquer serviço typogra-

phico, taes como talões.de recibo, cir-
culares, envelopes, íacturas, cartões vi-
sita, parl-cipaçoes e felicitações, papel e
envelope para officio, leis orçanfientari-
os e outros quaesquer felhelos, rótulos,

para bebidas e cigaros tudo a preços
que nüo admitie cnnpetensia.

Os pedidos do interior são despacha-
dos cem a máxima brevidade.

BARATEZA

í
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Preparado do pharmaceutico Horacio Nun( S
Faz amaciar a pelle e desaparecer' as espinhas, pau,
nos, sarda e todas as imperfeições do rosto. Preço-
um boiâo 2$0A0. PH«HMÁt'A PASTEUR

(U Remédio das Moças

Ll *»?**'*,]"»*tT,p'»a"
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